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gr.111de SJcrilic!o, t, neccs'\sid.d~ · Tr.1t.1-sc d, n..:alis::tcõ~s t: to- ~)S ~s~nl~:rcs \:~c:1'. ~.nun\...·::l nuis ,.4ij-~fJI · ""ff7 P---~~ 
'de_ nos \'ermos livres de um par- ~bs se rdrai :m: ape;JaS llllU se bz, se em E'>pozcn<le não hobl- ~~~ !. tl ~ n e A et 
cetro porque nos conhece e nos 1 creatur.1 que () acidentalmente \'CI' um gesto de revolta e proles- f!it;, ,, . e A t~ A. w " .. lf 
assombra ch~m,1-scdignitbdc ou 1 \·ive cm Espo~ende, nuntem o to contra o entorpecimento em f \~~ @"f!iJ'* 
qualquer coisa semelluntc por a· seu donati\·o. que tudo a,1ui está n~crgullu<lo. - ----e--o~ --' --· ' qui fóra um 1 longa e estirad.1 füa Pcns1-se 11.1 wnst;·111.:ão do O b~ürro operaria, aind~1 não tem 1 

E' natural que os lei~ores es-: d~ sce1us irnp;ig:wcis pelo imprc- l hspital. .\fostr.1-se a pb1;ta um;i re-;idcncb cert.1; as pcdr:is estão; 
tra~hem o Ronto que t:nc1ma este 

1 
nsto e pcl_a de~vergrJnha. O snr. rrnite n 1 Assern8lê :. no mJnte, as madeir"1s dessirni-; 

.ut1~0, escnpto _numa hora ~e ,dr. Anton.10 Granio, por ex~~n:- Todos aclum qn~ é um me- n.1das pelo concelho; as telhas 1 

~ed10 para não J1zc~--.mos de no- ! plo, nomc1.t para o govcrn? C1 vil lhora111cnto iniport.rntissimo ~n- por fabricar. O tempo \'ai 1w;- : 
;o por toda esta. pol1t1Ca asqucro- de B_rnga o ex."'º snr. dP'._ l'onsc- r.1 csL1 vilb. E' p~·ccii:;o dinheiro s.rnd'l, a comissào que pediu es-, 
s.a q,ue ha a_nos F·1, se v~n: descn-1 C.l Lmu, cl_1e[~ dcrn.~crat~co _local e os proprios 1ue di,:_s antes pa-1 te dinhcir_o _n~o exis~e ma!s, o 1 

\ oh:e~do, sugando e aspi~~mdo a 
1 
e par.:. ~dm1111str.1do~ :I? con~::clho tentear.1m o seL·_entl1s1asm?, mos· l que ~~ pnnc1p1'1CI esta paralisado 

1 largos haustos toda a seiva ne- de Alqo um monard11\..0. tr,1111 um s0rnso cs.:.m1111ho o j e assim ficamos J dar a not.1 do 
cessaria i existencia nacional. Não 1 Foi coherente .. Qt~em sab~ _<l seu desdem e lS gr.1.ndes patrio- nuis profundo desdem, do m.üor : 
e _tranhern, por~ue e1r: Portugal ; que profond~s rrnstenos polit1 - teiros, e.1L"ollmn--;c e nem p.1ra 1 desleixo e para o futuro o nosso. 
v1ve·se numa vida de mterroga- cos obcdecen::t este duplo gesto minor.1r a sort ~ dos d~sgr.1cados mojo de ser de hoje deve m.lr- ' 
ções às_ quaes n~o ha resposta do snr. G1·anjo? puclrnm pelos cordõ-.::s à l;olsa. car nitid~11nente o que vale a ge-; 
que saust~ça. E' rnterrog::tçã~ .º Q:1.em sabe~ . Principü-sc '.1 obra, aca?J-se e ração a que pertencemos. Egois- j 
presente \..Omo o futuro. i\os M.us unu mter rogação par.1 cremos que arnJ,1 ha p;1tnota em tas cm extremo, não somos ca- · 
não sabemos hoje, no momento 

1 

findar-mos como começ.rn10s. Espmcnde que nunca foi visitar i pJzcs de d.ir cinco reis do nosso' 
~m que ~alamos ou em que es~ ·> o Hosi:iul. . . ; bol~o par;1 proverª? be~ comum ! 
1.revernos, se estamos ~m p.1z . Cltmumer,te houve ,1 u~m 1 e amd.1 pcor que isso e o não 1 

ou em_ dcsor~em, se preside o dr. 1 pens.iss~ cm :ii;.lbJr pnr um.l vez. tcrm1Js a coragem de empregar 
Antomo Josc ou rema D. :\Ia- PARA A HlSTORf A DE COt"l'l urnJs •.·iJ.1s que exic;tem • n q ie mão generosa nos deu 
noel ou p. Duarte. Se ~os pro- .Nui ru vill, e , or onde a hyg-icnc para '-!Jr principio ,10 nossJ rcsur. 
p_om_ osna1arpara desano1ar o CS· nsno7'7NJnn . . '1 ' b .. ~!Írn'ntO. M lf lf J.1111.llS 11.l'iS0'. 1 .v ãO) a 0 ra, n 

pmto, para. um.t curJ. d'.tgua::., L L l.Jl.J UlJ grande ent11si.1)1TI1J, dinh.:iro de t: gasta-se t•mt.l prosa tanta 
ou para q!-Jalquer .outro fim ur- A. e de B, c·n6m apen.1s faluva tinta a defenJ~r cre.1turas que não 
g_cnte, a pnme1ra dificuldad~ con- dciur ab.lixo o.; imundos case- tem defesa~ •1 b.ijnbr ídolos que 
s1ste em saber se p.1rtlremos Sempre que se pens.1 em me- bres e eis scnãiJ guardo, a crea- não tem valor e de nos da nos-

Oh que grande caiinada, 
Mas vai por conta. do autor: 
-·'Foi cspu/s,, da man,ula 
Pdo mett superion! 

ft~na·lr. sa~e o p. e. 
Não é de um, ne!ll dJ dois: 
Toda a gente sabe e vé 
São muitas mas ou bJls 

E' P. e. quem se coloca 
Num grupo tã11 bem armado. 
Na manada, quem lhe toca? 
ifü póde se farpea1o ... 

Ha apenas um reparo, 
Em que se deve pensar: 
Se P. e. puxou ao carro 
Ou se os ti par puxar. 

Creia bem, era mell!or, 
Tenha a cert~.a, o menino, 
Não se queixar do pastor. 
Mas sómente do campina ..• 

SA faz parte da manada, 
E se lá so sente bem, 
Nós ci não dizemos nada: 
A~slm quer, assim o tom. 

Neiva qu~ndo a~ ~oss:-is COIH'enien~ias lhora~11entos de Eseoz~nde, e no tur,1 mais benefcciada, P')% os pés sa, terra não t;atamos. ' 
assa~ o ex1~irem, ou. se ~1ma 1m- . entusiasmo dos p~111?~1ros mo- ,\ parede e ond·~ disse disse, dis- Nós somos bem p_ortuguezes: «L-

prev1sta g;eve nos deixara tlcJr de j mentas, tudo são tac1hd.1des e •:- se que não tinh.1 dito 11 ,1da ... ! Espo;1,cmle é bem a mugem do me'11 de bem, deveria ter res-
guarda-po e mala dos l~nl,'.OS em brem-se todas as bolsas. ?\fa1s Ncss,l altura, quem tinha t )- : nosso pobre e velho Portugal. p,ondido como um certo chefe 
qualquer gare escondida entr~ tarde,. consultan~o cada um o nudo a iniciati\·a d..! fr~cr d"'sa-i de rcp.utiJão :t quem pediram o 
trepos . de rnat~o ~arco: d: :~- r\:spet1\~0 t~~:~sse1ro'.todos .re~o~-- parecer a celebre Vi~b Jo Perfu- °"~ ooe--< seguinte: dig•l V. quem sãn os 
sas, nessa ª.~m1raHI p1orn1scm- e_m fech~1. se _cm cop.1s e .1 res me, afama categorrcamcnte: ou ESCOLA A CONCUnSO seus sub.1lternos desafetos ao re-
da~e ~ot:m1ca tã? vulgar n_os r.;1to de amhc1ro-nem uma de f. dá 0 que pr.ni::teu ou nunca j gimcn. S.1bem a resposta? 
qu1nte1ro~ ~?s nossos lavrado1 es X. tnais se \7ê li\'Te desta inonturcirJ . -------·-- 'r'oJos ~;io bons l\~publiL,1-
e que~ c1vd1sação, talnz_porque Tem sido sempre :-issim e j;i que lhe rodeia a GlS.1· 1 Foi pos~a a concurso a csco· nos: o uniC1 desafecto sou eu. 
por alh passa de comboio, não agora-como ccqucm torto nasce . 

1
. : Ia de Palme1r.1. Sabem'><> qne este ilustre chefe 

· '· d 1 • Ü natnota necra-se a CXf) 1-, C l • • J fº · consegum am a apagar em mmtas tarde ou nunca se endireita)) as- · ,., .
1 

• nu escoa so e post.1 ;1 con e rep;1rtiçã'>, ao l 1;1,cr isto teve 
d P l · J i C<u-sc com uns tant lS m1 reis e ! . estações o nosso ortuga. sun \'<1111os procc(lemo, não nos b~- 1-' , : _. , 

1

curso num Lec;t·s c1sos: apcn,1s em \·1sta protega os 
Depois se ternos a felicidade lembrando que meios como o ~ , C\..O ~: cs:·1 ª ~lo~ti .lr qu~ nos a) morte do professor; seus subalternos, não querendo 

de partir quando era nosso dese- nosso, se quizerem progredir, ~~·:1.º~ ~:1P:1zc_s ;~~ ,tlldo . 111~'.~,)S de b) desistencia; sabt:r c1> no eles p..:ns.~ram, ma-> 
jo, quem nos garante o regresso tem de fazei-o cm virtude do seu r>':st~:r \..ln\..? 1 ~,s cT pite'.to ao c) demissão. · tão'>) 11l''.ite e mhecer se cum-
no dia que os nossos interesses proprio esforço. E para que se pt oxuno,, .lp~_.lr l e ~ 1:\e1

-:
1us Felismcnte o professor não P'.Í.1111_ ou 11:10. Or.1 o nosso q1w-

marcam ou em qne a noss::t li- não diga que fazemos afirm.1çõcs cn~}?d.l _'1 p.u~~: ~uc E:t oscn~c 1 morreu n~m tem gr.rnde vontade ndo msp..:ctor, alma danad.1 em 
cença, a exígua e dispendiosa li- gratuitas vamos proval-o, o que l~n.:us,l pi ogre 11 e trans orrn.u-1 disso; 1llo desistiu do S\.!U lugar' tulh) i t 1, ->e ti\·esse pro.::ediliJ 
cença do funcionaria, tcrmin 1? nos parece extremamente facil. se. ~, 1, .. ,.. • ui , , , ~,a despeito de nem p<)r i.;so se lhe ~ssI n, ti. :u d_it1) :1 verdade. Su.1 

E por aqui fóra se sucede Pensou-se em fazer urna as- ·r -~ ,l,,U n<lo \..LlSc.l. '10 r e ·]Ut: t:' d.11" muito das doçur,1s do lu- Ex.\ q1 trrnltt.rn1.1 er.1 tão tr.m-
um sem numero de interrogações 

1 
semblei<~ cm Espozende, e no lo d1.11..~. ~ ·, h , ., · ~ fi . 1 gar; n'ío h.1 a rigori o cas1) d~ liteiro > 1 > -1ualquer d_os m~m

que no_s deixa no espirita a do- I cal onde clla atmlmente se ~n.- . ~x __ uit1.n~~ r o.n t:ºqut.:~n ~s~. den~issãu, por que o rcsp~ctiv? bi~>'i : ' ! ·na Govcnu~1va. ~Ias; 
lorosa impressão de que a nossa contra. Acodem logo os v1s1- se '1 ?1 JãCs, ! ~~ir ao nr·1 ·~ e e 1 protessor recorreu daqu.::le ptra1rn r ...irn· 1 • 1 l 1 a Rc,mbhca 0 ms-
existencia \'agucia perfeitamente nhos, e tudo eram centos de mil nei~~c.n:c: RoJn~ues rªt:'1' guc: d.il d~sp1cho que o d.:miti.1 por' pcc'.1~, ' iswa ªl)íCS~ntar l viti-
ªº acaso, como um ped.1ço de reis para dar principio ás obras. aux~_lias::.e L.u!_giltµo,cc ~m m-:sn· 11cus1.do de ter assistido :t nus 11.. .n0sL1r o seu .rn1or 
cortiça em pleno mar. Pois senhores, a Assembleia ter11..ion::tdas u.._,,1~ur"1 " qth! tmha 11 festa d1 pro.:l 1'111.;:Jo .ia rn )!lar- ao re..,' 1 Tiniu um nom..!. l\1Js 

E não é só nestas coisas de li está, linda como poucas terras tr::tl,'.~d ). 0 S•!guu~te progr.rni,i: 
1 
q·ri.1!.. . um se. - . .i), n:to podi.l ser. E 

todos os dias, que antigamente se orgulham de ter, mas feita por mud.m.,,..l d.l caJeu. . . ; Ser acu-;ad 1 S') n..!nte ! . . . comi '• " t s~us d u-es !;! toma· 
tinham urna certa fixidez; é em Valentim Ribeiro. Os outrns que . Ab;rt_ur.1 J1 _A\'entd.1 1k O p~ofessor;1do do conce- rcs cu .1 ..: ·rt.1 cre,1tur.1, \·incou 
tudo e em todas as manifesta; tinham achado optim:i a idea, e Goios,B:i_trro op~..;r,:no. lho, de cói.:l)ras diante do in,,,11;!-' nuis L1 iJ >o rictus d.1 ~acc, sor-
çõcs sociaes, que tinham prometido mundos e RoJngues l·~i 1,1, n:ccb..!_ .:~m ..:tor-urn p.ivào e•np:.! iach 1.lo, riu, tt.do dk se torceu nunu 

Sob o ponto de vista eco- fundos, não deram nada. a costunuJJ ge•nilez.1 a ..:omiss.10, che:o d..! b.1sJÍ1.1 e imp~rtinc l ·i.1 contr,l-;J , nerv1>s.1, m >rJ~'LI ..:om 
nomico e financeiro é que é Mais tarde, deu-se o mesmo es.:uu-os atenta~n~nte e explica- .1s.)i~n~)U s..!n'ilrn..!ntt' ~1 <;.'ntc 1.;a, fo~.;.1 o .::·1.1ru~t), qu~ :inha nu
ma1s facil estabelecer previ- 1 com a cadeia. Agora vai, dizi.1 o se C')J1 a qu rntJ,1 de 2'l cont0s; d_· •11 wc d.ls \'Ítirn.1s preci'>l'> p.1- hio entr1~ os d~ntc . .; .e di..;~e, cum 
sões, porque ningucrn pode en- ! indígcn.1 ·~!~cio ,lc imp·m.mcia. par.1 as_ obr.1-;. 1 r.t o inclito lnsp.:ct· >:· rno'itr.1r estnnh i .1k"~ri,1: .l:hei m.1i.;, ou-
ganar-se desde que preveja cada; Logo os v1smhos aco:-rcram com Plm senhores. ne!n os 20 o seu .1ccnd;,1Jo .un >r à Rq,1- tro, o Bo.went11r,1. 
vez maior ruína. Politicamente· a generosidade d,1 SLU bisa, p.1r.1 contos g.istrnrns. ..\ c.dci::t li bli-:1. ~ º" CL)l.:gas, t]'l ~ Jl1 inH·;.1•n 
tudo é possivel; as maiores de-\ tir,u d'aquelle local, o pardieiro continm aitiva e dr)n.liro -.1, tl.1 A·> tr.1.,:.lr es~.b linlw;, 111) o t.ilcnto e a i1iJ,•t1~dt:n,·; 1. dis
sarrnonias traduzem harmonia, 1 imundo que está aii a mostrar is sL1,i. es,1uin.1, irnp.: linJo o tr.rn- s.lb~ n >S bem .1 qm::n dc\·em >S s;:r.1 n ·-.um:n: Bl>t,·u1t·ir.1 fui 
as mais patentes incongruencias; gerações que vão p:isSlndo·a nos· sito e infetrndo co:11 o seu cheiro J~r .1 i xer este actn, sub toJ >s p%t' J fón Ja cs..:01.1. Recorreu. 
significam cohercncia, ú satisfa- 's:t incuri.1 e a nossa falta de: amor n.mseahundo, a-> e ls.1-; vi-;i11!11.;,. O'> pontos J...! \'i; ,1 inhsto. J 1::.ri..;:i! ls"') sim. 
ção da nossa vaidade chama-se'. nor esta linlla ttrr.l. A ~v,,n· b .ie C1 >!<h é,, qu~ O Inspect0r, p.1r,1 <ser ·111 hJ· .\ias se a Rcp~1blic.i qui/.er st:r 



l 

justa e demitir todos os que as- em seguida para esta Yit1 onde í professor ofiLial n.l visin:1;1 Be- ·\'.li .1té a cai....1lL1 do in isori"o n'u- 'I 1 \' • b · · 1 d d · · 1 ra o snr. .~ .vw ·.as l>.tS .l 
sistiram à proc amação .1 mo - prtten eu visitar algumas fami- linho. ma v:olencia, esse rendor p.ua mcnin.1 B:.:lrnira f ci~t.ira, pren-
narquia, não fica aqui ninguem. lias-o que não pôde leYar a e- · E'i tc·:e em \ iar : do C's- dernoltç.10 d.: \·crcl : ~, esse hor- dad,1 e extremeciJa füln do nos-

Se quizer só demitir os que feito por se encontrarem auzen- tello na nreterita 2." ft ira, o con- ror ao sério é, cm 1 
1 :ima anJl\'Se, ·) · t f ~ J r • . . . . _ . ~~ .ª"~1gna:1 e sr. _ ost: ~),1q1Hm 

deram vivas á monarquia, demi- tes. ceituado negociant.:: e nosso res- um mero dt~tmt_· .. > de :111arqu1·1, I cixcira; irmão do ca11nao de 
te muitos, mas não demite Ma- A nossa terra deve muito do peitavel amigo snr. Augusto G. m~1a afir111ação d1sLm;ad.1 de des-1 marinha mercante snr. Augusto 
noel BoaYenrura, tendo de pôr que é a sua ex." que, por sua Enes, digno presidente da Junta peito. . . , José Tcixeir.1 e do rev. p_c Job 
fóra do seu lagar, a maior p<ute vez, sempre mostrou ter por ela e escrivão do Julgado de Paz. Somente um sentimento Teixeira, parocho em G.rndra. 
dos seus colegas deHe concelho. particu)ar afeição. Ao grande a- --Reabrem na pro xi ma se- mesquinho ou u111 des.:spero o- * 

A Verdade tem protestado e- migo de Espozende os nossos gunda feira, as escolas oficiaes. diento pode fazer faiscar a um * .... 
nergicamente contra a penalidade respeitosos cumprimentos. E' bon:,_ que todos os . che-

1 
jorn~lista, ~ma a:1tentica verda- Vimos entre nós os srs. Aba-

irnposta a este nosso amigo, tem ... fes def_ 
1
fam1ha tãç.1111 m;fü1cuhr : de 111c,1p.1ctt.111d 1- 0, ao mesmo 1 de de Tregos.1, acomp.inhadJ de 

dito ve~dades _con:io pun~os, i:ias l seus 11 10s n.'.ls mL:,,n,ts, .: 'er · t :11po, p.: : .~ um mm imento de: outros cavalheiros 
a respeito de 1ust1ça ·: .1~so s1m. I CONSORCIOS ,se duma vez para sempre, se põe !Justiça. i\.balam-se com sor-1 · · · 

. Somos cxtraordm,mamente 1 RealisJm-se brevemente, os co?ro ao analph"ítbetismo que a- 1 risos de incredulidnde, crenças e • . .. ·.-----
;1m1gos d~ .\lanoel Boaventura. dos nossos amigos, snr. josé qL11 hi ! religião; estr.rngularn-se dôres 1 i\ss1gnatnra 
..\fas dep01s de con_hccermos tudo Vasquinho com a ex. ma sn r. a D. ! C. 1 com tiros e gargalhad.1s; fére-se Por an•10, em Espozende.... . . . i$500 

quanto lhe tem feito os seus co- 1 l\laria Lourdes de Barros Cor-' ·•"'-=-- , com brutalidade. ironica a delica- ~~:~it~~~- .". ·_- ·_-_·_- .".':.··.· · · · · ~~~~ 
leg_a~ deste concelho, somos de reia, de Br~1ga, e do snr. Manod deza dos sentimentos mais no- A '>U x.:-lcns 
9pm1ão qt,Ie .\fan?elBoaventu.ra Lopes Rodrigues d'Arei.1, com Bl/)C--NOTES brcs. Catl:lLinha 8º 

so tem um cammho a s~gmr: a snr.ª Candida DiJs Ferreira, fi- -·- RiJicularis1-sc tudo! --------------
voltar-lhes as c~stas e sentir P,?r lha do importante industrial, de Dentro de cada ironista vemos ,~\ \\,.ft· · 1~rf11i ~\~ n;11')\~ 
todos li 1 Vi mos de nassagcm para o i ~j f,~ l"\l! 1JJ; = ~ ~fi!) e cs o mais comp eto no10 S. Paio d' Antas, snr. josé Dias 1 um e cspeit.1do que deseja medro··-------------

d Porto o nosso amigo, sr. Hcnri-c espreso. ferreira. · za e cobard.1mente vingar-se. 
1 

que M.uinho, gr;mde mdustrial e -- .... _ 1 ---·•· Porque a ironia é arma dos bol-c:initalista. l 

. UM_ bonz FILHO DA~ ALDEIAS 
1 c 1evistas mansos, Ç um anarquis- . 

* * 
mo de fracos, de revolucionarias 

Este\'c no Porto o sm. padre mcapnes 
Dizem-nos que cm certa fre- ANTAS, 8 .\bnoel de Sá Pereira. * 

guezia, metiµuo tonsurado, já ~ 
celebre pela sua hypocri~ia, e Subiu ao ceu no prcterito * * 
que ultimamente se tem posto domingo o filhinho mais Yelho Continu.t a vcrane.1r n'esta 
cm evidencia, ocupa as suas ho- do nosso amigo snr. Domingos loc,1lid:1dc o nosso amigo ex. mº 

ras de ócio a espancar a pobre Lourenço Pereira, <1 quem, bem snr. Manoel Vian.1, residente cm 
mãe, sendo preciso ncudir-lhe corno a restante familia, apre- Lisboa. 
pessoas de familia e creados, pa- sentamos a expressão mais viva * 
ra subjugarem a fera. do nosso pesar. • ~ 

Bem nos queria parecer que -Tat;,bem faleceu repenti- Encontra-se cncornodado o 
o tal cavalheiro, para ser cano- namente, num dos dias da pc- ex.mº snr. José d' Abreu, digno a
nisado, bastava-lhe apenas bater nultima semana, na visinha fre- dministrador do concelho. Pron
as azas e amar: - elle era tão guezia de Belinho. uma filhinha t;is melhoLis lhe desejamos. 
bom, tão caritativo e tão exem- de r r anos de iJade, ao nosso o i·at~ "• 

* * 
Foi assaltada a casa do cida

d:io Tobias Tosé da Siva. Os 
meliantes cortaram videiras, que
braram as vidraças, alarmando a 
familia que se achava recolhida, 
que sobres;iltad1 pediu socorro, 
acudindo divers:i.s pessoas que 
nada puderam fazer-

Bom era que a Autoridade 
deitasse ::is mãos aos malandros 1 

dando-lhes o devido correctivo. 
• 

plar ! ! ! . . . · respeitavel amigo snr. Alfredo Ã VERDADE EM FÃ~ Q * :;, 
Que Deus o chame depressa Gonçah·es Pereira. " i .. · Esteve no Porto, d'onde já 

para descanço da sua santa mãe Que descance em paz, e ~l ~ regressou o snr. Antonio José 
e para os seus amigos coloca- seus paes, bem corno á restante CRONICA F. NOANGA da Costa. 
rem no altar do seu idolo de pés f~milia enlutada, os nossos scn- * 
de barro, umas velinhas ... de tlmentos. Eça de Queiroz disse algu- * * 
cebo em sua honra! O caca ver do pequenino en- res, numa cronica de ironia, que Em virtude das greves frrro-

te, foi condusido em prestito fu- o riso era ainda hoje a melhor viarias, ainda se acham entre nós 
nebre para o cemiterio paro- fórma de filosofar . . . a bondosa e caritativa familia do 

Homens d'um só coracão 
d'um só rosto 
d'uma só fé ... 

quial desta freguezia, fazendo-se A verdade, porem, e que o snr. dr. Correia Leite. 
acompanlur pela filarrnonica do· riso, ate hoj.:, só tem dado filo.~a- Se não fossem os transtor
Internato ?\Iunicipal do Porto», fia a ... Nivea . .. em que pese à nos que lhe caus:uão essa demo-

1

, muitas irmandades, \·~irias co- scic11cin_ dos. Nire?.~ de todos ten:- ra, era caso de felicitarmos os 
rôas etc. / pos, a 1roma fo1 sempre filosofo-, nossos pobresinhos. 

! Findo os responsos de glo- de ingenuos, Jialectica muitas Assim, não. 

1 

ria na egreja paroqui.11, foi de- vezes suinamentc agcitada ao ser- * 
Sã 11 ' 1 rr d . positado no jazigo da ilustre fa- viço de uma interpretação unila- * * 

o e es, esta c aro. o " a ·i· B d ,1 d l s l · l oente b S • . mi ta arão e ., aracanã, e tera . . . . a 11u no numero p:tssac o 
n ° sa ~- e p_or ae~grdça 1

1 

quem a extincta é parente muito A vida, cm seu conjunto, e com a falta de urna liriha uma 
as 3uas preciosas. existencias e-

1 
chegada. muito séria, é muito triste para noticia que temos necessidade a-

sapa~ecdssem d est~, arenh em i -l~eccbeu sl11emnemente as ser singelamente ca11tada cm rer- bsoluta de corrigir. 
q_i.ie u 0 se apaga, lª não ~ve-:- .

1 
aguas baptismacs, num dos dias :;o capengrt ou pelo ridiculo; uma Dizian10s: Em visita ao snr. 

~1ª qycrn ~e ap.re~;asse ª. ac enr 1 da semana finda, ;ia egrcja pa- analyse mesmo ligeira dos factos, Antonio Dias dos Santos. vimos 
"Sat 1 _ar hvivas ª 

1
1 anarquia, caso! roquial, uma filbin. ha do nosso pcdé descobrir a um espírito he- o rC\'. ~fanoel Manins Gicstci-

e a sen ora votasse e a can- ' . b 1 AI R 1 1· · · h J ' ·1 · 1 · t d 'd '. 1 amigo snr A e ves o o e rac 1t1ano um asplcto c.·omICo, ra, p1roc o as ;v ann11as, v111-1r "de grosso, pensa? o que lT net~ matcr
0

na do tambem no~so envolvendo-o em uma atmosfe- do de Cabeceiras de 13.\:>to, e não 

ta
mi ª1

1
11 com 0 \'~zdeir,ão que so - presado amigo e assinante, sr. ra pintalgada de azul, mas a face parocho d'esta b::,1lidadc. 

.m-rra,quemeo. F · F._ d l " d · e.· · 1 ·1 ·' ·· 'fi }:.' d" ranc1sco crnan es e e Sa. as c01sas, a 11s1onomia L .1 VIL a, .""lqu1 hca a rect1 cação . 

f\.2,Tadecirnen lo 

Autoni1J dos Santos Gar
cia e filhos, desta villa, 
veem por esLe meio agra
det:el' a todas as pessoas, 
que por ocasifio do doloro
so transe porqne passou da 
morte de sua sempre que
rida o chorada espGza e 
rrn1e Maria de Villas Boas 
Purnira, os cmn prim eu La
ra m e prestaram as hcm
ras ruuelwes á exti11ta, a
t:Olll µan liando-a á ultima 
morada, vem airnla mais 
u111a vez repal'aJ' qualc1uer 
falta que in \'l.Jluntariamente 
houvesse e patentear o seu 
indelevcl rcconhet:irnent0 a 
toclus. , 

Es pozemle 27 de Se
tern l H'o de '1920. 

Venda de casa 
Vende-se u111a t:asa ~i

ta na nrn da Pt H Ira Ali.a. 
Quem prele11dP1' dirija-se 
a .:\lhel'ti11a .1 1· Assu111p-
<:au. 

Füo, 
de HJ20. 

17 dL· Setc111 l iro 

Pinheiros 
• ta: caso para izer com 0 poe- ~· recem-nascida a quer:1 acaso serú alegre, irrisc~ria ou ba- ?<· 

E " lhe foi dado o nome de Mana nal? ... O seu a. pecto interno, :.- * * Pal'a rnad<' :r.1 o le11l1a 
cc as lll<lCS que O são tcrri- C i' l l · .i f l • 1) d' 1 ]" j \ 

bl.1 esc "t . am 1c a, onga v1ua e um u- tua mente, e sempre austero e \.etirou-se esta oc1 i. a, e veticlew-se na~ 'l llas. Pei·-
UI arJm. l · d "d 1 r · i 1 d l Tartufos.. . turo e 1e~o e prospetn ac es, e aos 1orm

0
1L a~c.. . . fil f-

1 
on .e est:\·e

1
)a g\ur

1
n
1 

. ;ern 11~0 . a to de duas- lll .I 1 ulldadas. 
paes os nossos para 1ens. ot1mism8 e oso ia <e ex. ~ · snr.· . t e e att e «ma, 

-Por cartas que acabam de frívolos, visJo de ineptos que, dcdic1da esposa du habil farma Por Jlll lc (Ili CI P li lt·s. 
l · " b l i 1 ·d ' l d t. ' i 1· 1· · 1 \' e1· e ll ·1 iostas na nos c 1egar a m.lo sa emas te- en cvaL os no co on o 1a so e ceu JCO snr. .""lL e mo .·:ma, , a 

Dn. NUNES DA SILVA rem-se unido pelos laços do ma- promessas chorndas, fecharam Povoa de Varzim. Ot1inl.a tfo He!J 1
111 - E::::pu-

trimonio na cidade do Rio de Ja- os ólhos ante esta tragedia que * zellde. 
------ neiro, (Brazil), o nosso querido se desenrola e não prestam ou- * • 1 

Nas Marinhas de visita ao e saudoso amigo snr. Manoel '·ido ao cebo dos gemidos dos Foi pau o Porto, o snr . . il -
1 snr. Reitor P.e Giesteira esteve Meira, com a ex.ma snr.• D. ?\1a- que sofit.:m as conscque•icias dos feres Fcli1'pe Gonçaln:s. 1 

no sabado passado o ex.'"º snr. ria Aida Meira. erros que n:to pr.1tic1r..i111. . . * 
Dr. Nunes da Silva, integerrimo Desejamos-lhe um futuro 1 A ironi.i, sob qualquer for- .,. * 
juiz dar.ª vara do Tribunal do cheio de felicidades, assim como ma, é ii11picdadc que re\' ~Li, com • l).1r.1 o Br.1zil, p.utiu c,,m (jue1 11 achou lllPa 111a-
Comercio de Lisboa. u~1u intermina,·e_l lua de mcl,~n-, o frio sorriso de indiferença ou t~xb a ~~1..i f:irnili.1 o -~n .. \'irgi-l nin+1 de <lllLf>ltHiVel, per-

S. ex.ª que é um grande a- \'_l~n~o~lhe . d<1q~11 as 111Jssas du-
1

· ~o s:rcas1:1~:.u~n absolut<~ despre lt l ) d'.1 Si!L1., Lop~~' . rnt;rc,.; ~aJa di !a. 1 ~ 11tn· F.~ 1 i ~ l í~"'t i1:J:lys 
migo e admirador da nos- sn as s.rndaç~es. . . . 1 z~ pelo _;~e.\ LI, L.Omu,1~1, :1:1.u fal~.'. ,L'. íi 1 ;1: .1 ~·:.do. S11' 1 & C. Jo' l! <[!llZL' l' entreg-a-h. dtl'!Jl-
sa terra, onde foi J. uiz, logo -Re

0
0-ressou de ,\lch!;h,,O ao de sobt1cJ,dt: tl.1 dor i_ ... 1,1! e e e ](l<J ,L f .i1 ... ..IHJ. 1 . 111(1 [) / • 

..... ' ...., - • ~ t> 'lU PX 8111' l' t.. l l' 
apos á creação da comarca, de- seio de sua extremosa f.11nilia, o sentimento de respeito a ilki i de l ,'t 1 · . ' ': · ' ~ _ · J 

1 

morou-se apenas alguns mo- nosso rcspeitavcl amigo sr. José cada um. : "" .,. . l' fl Ja. J _ _,f' it(;. Pli1 '< tO, q11 1• 11 

mentas 1us .\farinhas, partindo -A Fernandes ,\foreira, ilustrado Esse a:n x .10 riJi..:ub, t:ue Foi ?~,lida em c.1samct ·) !'"• - 1!.!T:tl11Irara. 


